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Resumo 
No mundo, 800 milhões de pessoas passam fome e no Brasil são 3,8 % da população, ou seja, 

aproximadamente sete milhões de pessoas. Além da pobreza, fomentada pelas desigualdades 

sociais, há ainda questões de disponibilidade de terras agricultáveis, e perdas de alimentos nas 

cadeias produtivas de alimentos. O objetivo desse estudo é apresentar um mapa georeferenciado 

com as perdas de alimentos nas centrais de abastecimento brasileiras. A metodologia utilizada 

na pesquisa foi a coleta de dados primários por meio de pesquisa de campo, com a aplicação de 

questionário com os encarregados das CEASAS filiadas à Associação Brasileira de CEASAS – 

Abracen e pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados mostraram que os resíduos 

inorgânicos e orgânicos representam, em média, 1,25% das perdas nas CEASAS pesquisadas. 

Desse percentual, 0,78% são resíduos orgânicos. Com relação as perdas de alimentos vegetais 

foram contabilizadas 0,98%, embora esse percentual seja baixo, representa uma perda 

equivalente a 105 mil toneladas de alimentos por ano. A partir de tais dados foi desenvolvido um 

mapa georeferenciado com os resultados encontrados. Conclui-se que, o conhecimento dos 
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resultados da pesquisa pode contribuir para otimizar a gestão dos resíduos orgânicos nas 

CEASAs brasileiras e proporcionar uma possível reversão do quadro de perdas de alimentos e 

consequente diminuição de impactos negativos ao meio ambiente. 

 

Palavras-chave: Praticas Alimentares; Resíduos Orgânicos; Mapa Georeferenciado.   

 

Abstract 

Brazil wastes per day around 41 thousand tons of food according Cruz (2016). This places the 

country among the top ten food-wasting countries. This study aims to present a food losses 

georeferenced map of Brazilians Supply Chains - CEASAs. Data were collected with CEASAs 

coordinators.  The results showed that inorganic and organic waste represent, on average, 1.25% 

of the losses in the surveyed CEASAS. From these data, a georeferenced map was developed. It 

is concluded that the results knowledge can contribute to optimize the management of organic 

waste in Brazilians CEASAs and provide a possible reversal of the loss of food and consequent 

reduction of negative impacts on the environment. 

 

Keywords: Food Practices; Organic waste; Georeferenced Map. 

 

Introdução 

Desde a década de 1960 a agricultura brasileira vem experimentando rápido 

desenvolvimento devido a fatores como empreendedorismo no campo, expansão da fronteira 

agrícola, investimento em pesquisa e adoção de tecnologias inovadoras. Para Henz & Porpino 

(2017) o Brasil se transformou em uma potência agrícola, já que se encontra classificado entre 

os cinco principais produtores e exportadores de produtos agrícolas do mundo. A Emprapa 

(201?) considera que há 40 anos o Brasil saiu da condição de importador de alimentos para se 

tornar um grande provedor para o mundo, e que esta condição vem permitindo que o preço da 

cesta básica seja reduzido gradativamente. Assim, existe no Brasil de hoje, crescimento da 

demanda e da oferta internas de novos e mais baratos produtos agrícolas. Uma das consequências 

é a alteração de hábitos de consumo da população. 

Marinho et al (2007) , ao realizarem seu estudo junto às práticas e mudanças alimentares 

na população de Brasília afirmam que o Brasil, nas últimas décadas,  
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... passou por uma transição nutricional na qual os padrões alimentares mais 

tradicionais, como cereais, raízes e tubérculos foram sendo progressivamente 

substituídos por uma alimentação mais ocidental, isto é, consumo de alimentos 

mais ricos em gorduras e açúcares ( MARINHO ET AL. , 2007, p252). 

 

O curso do tempo estabelece comportamentos alimentares que, paulatinamente, alteram a 

conduta nutricional, tecnológica e cultural de consumo na cidade. Esta alteração é acompanhada  

pela transformação das praticas de produção de alimentos no campo. Nesta temática, ou seja, 

mudanças na alimentação, Fonseca et al. (2011) alertam para a sócio-antropologia da alimentação, 

que  para os autores, 

 

,,,  extrapola o ato de comer e envolve o consumo alimentar feito no espaço 

domiciliar, fora dele, e o estudo dos diversos canais que os produtos alimentares 

fazem até chegar ao comensal: coleta, caça e pesca direta; auto-produção de 

alimentos (hortas familiares, criação de animais); doação; compra de alimentos 

processados ou não; e aquisição em serviços de alimentação (restaurantes, 

refeitórios institucionais). É importante ressaltar que os alimentos não se 

deslocam sozinhos pelos canais; o fluxo é controlado por indivíduos e grupos 

sociais que agem de acordo com suas próprias lógicas. (FONSECA et al., 2011, 

p. 3854). 

 

As transformações nos hábitos alimentares de consumo estão vinculadas ao contexto 

social, cultural e econômico vivenciado pelas pessoas que moram nos espaços urbano e rural. 

Produção e consumo de alimentos seguem canais de produção e distribuição que tornam possível 

tal consumo. Fonseca et al. (2011) ressaltam que o fluxo dos alimentos é controlado por 

indivíduos e grupos sociais que atuam conforme diversas logicas, entre outras: familiares, 

religiosas, econômicas ou profissionais. 

Como consequência, a dinâmica dos canais de fornecimento de alimentos também é 

transformada ao longo do tempo e gera perdas e desperdícios que merecem atenção e estudo.  

Cruz (2016) informa que no Brasil são desperdiçados 41 mil toneladas de alimentos por 

dia, colocando-o entre os 10 que mais o perdem e o desperdiçam no mundo. As perdas acontecem 

com maior intensidade na cadeia de suprimento de alimentos que, segundo Martínez et al. (2014) 

é composta por diversas fases como a de pré-colheita, a coleta, o armazenamento, o transporte, a 

industrialização e o varejo. Produtos agrícolas são transportados, refrigerados, processados, 

transformados, comercializados, tratados e embalados na cadeia de suprimento de alimentos 
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(MENDES, 2019).  

Referente às perdas na cadeia de fornecimento de alimentos dos países em 

desenvolvimento, Martínez et al. (2014), apontam em termos percentuais os seguintes números: 

14% na fase de crescimento e colheita; 15% pós colheita; 2% processamento; 7% venda e 7% 

consumo. Eles diferem dos países desenvolvidos que dispõem de mais tecnologia e infraestrutura, 

o que minimiza as perdas nas primeiras fases da cadeia, além de possuírem um poder de compra 

ampliado, triplicando o desperdício na fase do consumo.  

A preocupação com a sustentabilidade socioambiental vem contribuindo para o debate, ao 

tentar estabelecer vínculos entre a produção do alimento, seu consumo, excesso e escassez. A 

inquietação do consumidor sobre os riscos trazidos pelos alimentos e os recentes problemas para 

a sua produção, associados às crises alimentares, têm baseado a afirmativa acerca da 

sustentabilidade.  

Durante a fase de venda, conjunto de operações no setor varejista e atacadista, que 

disponibiliza alimentos aos consumidores, grande perda e desperdício ocorre em uma atmosfera 

de mercado, como mostrado por Buchner et al. (2012), já que acontece devido ao tempo de 

exposição. Este tempo muitas vezes excede os parâmetros legais para alimentos considerados 

seguros, embora muitas vezes as características reais ainda estejam propicias para consumo 

humano ou, pelo menos, para outras formas de utilização da matéria prima antes do descarte final. 

No mundo 800 milhões de pessoas passam fome e no Brasil são 3,8 % da população, ou 

seja, aproximadamente sete milhões de pessoas. Além da pobreza, fomentada pelas desigualdades 

sociais, há ainda questões de disponibilidade de terras agricultáveis e perdas de alimentos nas 

cadeias produtivas de alimentos (FAO, 2013; 2014 ; FAO et al, 2018). 

Na cadeia de suprimentos de alimentos, as perdas giram em torno de 35% da produção e 

este é um problema global a ser gerenciado, tendo em vista a problemática da fome e da geração 

de resíduos. Esse percentual de alimentos pode atenuar parte dos problemas relacionados à fome, 

e, consequentemente, reduzir impactos negativos gerados pelos resíduos orgânicos, pois as 

consequências são graves quando não tratados, ou seja, quando não reciclados ou destinados aos 

aterros sanitários (Gustavsson, 2011; FAO et al, 2018).  

A maior parte dos resíduos alimentares acaba nas ruas, terrenos baldios, lixões e aterros 

sanitários; os centros urbanos são na verdade “ralos” por onde se esvaem os nutrientes. 
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Devido ao potencial de reaproveitamento, os resíduos orgânicos não deveriam ser 

encaminhados para a disposição final em aterros ou lixões.   É importante à adoção de métodos 

adequados de gestão e tratamento dos resíduos orgânicos para cumprir seu papel natural de 

fertilizar os solos. 

No Brasil, segundo o Ministério do Meio Ambiente – MMA (2016) os resíduos orgânicos 

são constituídos basicamente por restos de animais ou vegetais descartados de atividades 

humanas. Esta importante parcela é denominada de Fração Orgânica dos Resíduos Sólidos 

Urbanos (FORSU), composta por resíduos provenientes do preparo e desperdício de refeições, 

cascas e vegetais estragados, poda de jardins e de vias públicas. 

Em 2010 foi regulamentada a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei 12305, 

que instituiu uma série de instrumentos e estratégias com a intenção de alterar a situação dos 

impactos provocados pelos resíduos sólidos, elencando também a hierarquia na gestão de 

resíduos, como a não geração, a redução, a reutilização, a reciclagem, o tratamento dos resíduos 

sólidos e a disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos (BRASIL, 2010). 

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA (2012) apenas 1,6% dos 

resíduos orgânicos gerados no País foi para o processo de compostagem e quase a totalidade ainda 

era encaminhada para lixões e aterros sanitários. Confinado nesses locais, a parcela orgânica em 

degradação possui elevado potencial de contaminação ao liberar gases de efeito estufa, como o 

metano (CH4) e o chorume , além da proliferação de vetores de várias doenças. 

Diante do cenário acima relatado, este estudo teve como objetivo apresentar os resultados 

da pesquisa sobre perdas de alimentos nas Centrais de Abastecimento do Brasil, com o proposito 

de contribuir com informações científicas que podem proporcionar melhoria nesse quadro tão 

preocupante, onde se encontram impactos ambientais trazidos por matéria orgânica desperdiçada, 

que poderia estar servindo para aumentar a oferta de alimentos no Brasil. 

 

A problemática das perdas de alimentos 

Para a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), até 

2050, no hemisfério sul, a produção de alimentos no mundo precisa aumentar 60% em relação ao 

período de produção nos anos de 2005 a 2007, para suprir a crescente demanda resultante do 

crescimento da população.  Esse aumento tem relação com o consumo e com as mudanças de 
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padrões nos países em desenvolvimento (FAO, 2013). 

Essa necessidade de aumentar a produção de alimentos gera maior pressão sobre recursos 

naturais escassos, tais como: solo, água, energia e nutrientes, fósforo, potássio e outros. Deixa 

ainda mais evidente um problema social com elevado impacto ambiental: as perdas pós-colheita 

e o desperdício no final da cadeia de suprimentos. Estes dados são preocupantes, já que 821 

milhões de pessoas passam fome no mundo (FAO, 2017). O Brasil saiu do mapa da fome, 

entretanto, isso não significa que o problema tenha sido sanado no País, onde aproximadamente 

2,5% da população ainda não têm acesso à alimentação adequada (FAO, 2014).  

Grande parte do ganho necessário para fazer frente ao desafio para aumentar a produção 

global de alimentos pode vir, além de um gerenciamento adequado, da redução de perdas e de 

desperdício de alimentos. 

Perda de alimentos pode ser definida como,  

 

Uma diminuição da massa (matéria seca) ou do valor nutricional (qualidade) de 

alimentos originalmente destinados ao consumo humano’ e está relacionada à 1ª 

fase na cadeia de suprimentos que são a colheita, pós colheita, processamento e 

varejo (FAO, 2013, p. 8). 

 

Já o desperdício de alimentos "[...] refere-se a alimentos adequados para o consumo 

humano sendo descartados” (FAO, 2013, p. 9). Seja ou não depois de mantidos além de sua data 

de validade ou deixados para decompor. 

As perdas e desperdício de alimentos são entraves para "acabar com a fome, alcançar a 

segurança alimentar e melhoria da nutrição para promover a agricultura sustentável", objetivo 

segundo um dos dezessete objetivos da Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU, 2015). 

 Dados recentes da FAO reforçam o problema com o número total de pessoas famintas no 

mundo em 2017 que chegou a 821 milhões, distribuídas nos continentes da Ásia, África, América 

Latina e no Caribe e Oceania (FAO et al, 2018). 

Gustavsson (2011), afirma que as perdas de alimentos no mundo são estimadas em 1/3 da 

produção. Isto se traduz em um problema com implicações sociais, ambientais e econômicas. 

As perdas acontecem na cadeia de suprimento de alimentos que, segundo Martínez; 

Menacho & Pachón (2014) são a de pré-colheita, coleta, armazenamento, transporte, 
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industrialização e varejo. Os produtos agrícolas são transportados, refrigerados, processados, 

transformados, comercializados, tratados e embalados. 

Para uma melhor percepção das razões pelas quais uma parte dos alimentos se torna 

resíduos é necessário analisar as diferentes etapas da cadeia de fornecimento de alimentos, 

levando em conta dois cenários diferentes: países desenvolvidos e em desenvolvimento, conforme 

Figura 1, que mostra as fases de perdas e desperdício na cadeia de fornecimento de alimentos. 

Figura 1: Fases de Perdas e Desperdício na Cadeia de Fornecimento de Alimentos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Martínez; Menacho & Pachón (2014). 
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As diferenças percentuais apresentadas em cada fase (Figura 1.0) entre países 

desenvolvidos e em desenvolvimento se baseia em disponibilidade técnica, capacidade 

econômica, nível de educação e oportunidades para entrar nas cadeias de abastecimento de 

alimentos.  

O plantio e a colheita são fases, de início e fim de uma safra, as perdas geralmente são 

ocasionadas por condições ambientais adversas que podem gerar pragas e doenças que afetam a 

qualidade das culturas. Em países em desenvolvimento estas perdas são maiores, por falta de 

tecnologia (MARTÍNEZ; MENACHO & PACHÓN, 2014). 

Em comparação com outras regiões, a América Latina perde alimentos na fase de pré-

consumo, devido a restrições administrativas, financeiras e técnicas que afetam diretamente o 

processo de plantio e colheita, junto com a infraestrutura de armazenamento e congelamento 

(SCHULDT, 2011). 

A fase de pós colheita apresenta todos os procedimentos de coleta ou processos 

relacionados à coleta de todos os produtos em um único local: embalagem ou atividades 

relacionadas com a colocação dos produtos em sacos, caixas, caixas ou recipientes, com o objetivo 

de enviá-los para algum lugar, com armazenamento até processamento ou comercialização 

(MARTÍNEZ; MENACHO & PACHÓN, 2014). 

As condições de armazenamento insuficientes podem produzir perda de alimentos de 

diferentes maneiras. Para exemplificar, produtos perecíveis como  frutas e vegetais, a temperatura 

tem que ser  adequada para cada característica do produto, se manter estável, para evitar a 

deterioração dos alimentos, além de manter características organolépticas dos alimentos como 

cor, brilho, odor, textura e sabor (MARTÍNEZ; MENACHO & PACHÓN, 2014). 

O processamento é a etapa composta de uma série de atividades para a transformação dos 

alimentos. Produtos químicos ou outras substâncias podem ser adicionados, com o objetivo de 

manter fresco o produto e com propriedades nutricionais preservadas. Nesta etapa as perdas 

acontecem na fase de seleção dos alimentos, que determina padrões de qualidade tais como 

tamanho, qualidade e quantidade. 

Nos países em desenvolvimento um problema é a ausência de instalações adequadas para 

processamento. Já nos países desenvolvidos a capacidade de processamento é alta, porém as 

perdas acontecem devidos restrições legislativas sobre a qualidade dos produtos. 
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O transporte é a etapa que atravessa todas as fases da cadeia alimentar, para evitar perdas 

de alimentos, é necessário usar este meio em condições adequadas, como tipo, infraestrutura, 

distância entre coletar e entregar os produtos e duração do movimento e manipulação, bem como 

temperatura controlada, para frutas e vegetais. Principalmente, nos países em desenvolvimento, 

alguns danos aos alimentos, como colisões e contusões, estão relacionados a estradas com pouca 

manutenção, o processo de amadurecimento é desencadeado nos alimentos, diminuindo assim a 

probabilidade de comercialização e parte deste alimento é rejeitado (INSTITUTION OF 

MECHANICAL ENGINEERS, 2013). 

Na fase da venda, onde se refere a um conjunto de operações no setor varejista e atacadista, 

tenta disponibilizar alimentos aos consumidores, tem como operações baseadas na oferta e na 

demanda de produtos que são responsáveis pela atribuição de preços corretos, de acordo com a 

compra e hábitos do consumidor, acordos estes de mercado com produtores e disponibilidade de 

alimentos (MARTÍNEZ; MENACHO & PACHÓN, 2014). 

Na venda por atacado e varejo é quando acontece grande parte de perdas de alimentos, já 

que os produtos a serem comercializados são obrigados a aguardar procedimentos para a 

efetivação da venda, tais como o cumprimento da legislação de segurança alimentar, da qualidade 

e dos padrões estéticos, das estratégias de mercado e dos aspectos logísticos. (BARILLA 

CENTER FOR FOOD & NUTRITION, 2016). 

O consumo se posiciona na fase final da cadeia de fornecimento de alimentos, que pode 

ocorrer tanto em locais de atendimento como em domicílios. As perdas são mesuradas pela 

quantidade do que é desperdiçado ou perdido, a depender do que o indivíduo ganha e de como o 

mesmo vive. 

O consumo se destaca, em particular, pela diferença entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento. Nos países desenvolvidos, por exemplo, pessoas podem pagar por alimentos 

que não vão consumir completamente. Já nos países em desenvolvimento, nos centros urbanos 

existem pessoas que compram quantidades menores de comida para uma única refeição por dia 

(THE WORLD BANK GROUP, 2014). 

Cunha & Belik (2012), em estudo que aborda informações sobre origem e destino dos 

hortigranjeiros comercializados em 29 centrais de abastecimento públicas brasileiras afirmam que 

as atividades de logística vêm emergindo com força cada vez maior e absorvem boa parte do que 
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era apropriados pelos demais elos do processo produtivo. Os autores concluem que 

diferentemente “ do observado em décadas anteriores, verifica-se uma elevação do patamar de 

comercialização de hortigranjeiros nas principais centrais de abastecimento”. (CUNHA & 

BELIK, 2012, p.452). 

Elevação do patamar de comercialização pressupõe aumento nas perdas de alimentos 

durante a fase de venda por atacado e varejo. A partir desta constatação, surge uma série de 

questionamentos ainda sem respostas em relação às reais perdas que vêm acontecendo durante a 

comercialização. Decorrente deste problema, o presente estudo foi motivado a pesquisar qual 

seria o nível de perdas de vegetais que ocorre nos centros de abastecimento de alimentos do Brasil. 

 

Metodologia 

O presente trabalho trata-se de um estudo exploratório com revisão narrativa da literatura 

sobre o tema de perdas de alimentos e resíduos orgânicos e perdas de alimentos relacionados às 

centrais de abastecimento brasileiras.  

A busca da fundamentação teórica ocorreu no período entre os anos de 2017 a 2019, no 

portal da Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Pubmed e base de dados Elsevier 

SciVerse ScienceDirect, SciVerse Scopus, utilizando os seguintes descritores: resíduos sólidos, 

perdas de alimentos e mapas georeferenciados. Os critérios de inclusão foram estudos, 

dissertações ou teses publicadas nos períodos entre 2011 a 2018, e de exclusão foram produções 

não disponíveis gratuitamente.  

O estudo de campo se deu com aplicação de questionário estruturado junto aos 

encarregados das CEASAS filiadas à Associação Brasileira de CEASAS – ABRACEN. Para o 

desenvolvimento da pesquisa foi feito contato com os encarregados das 20 Centrais de 

Abastecimento, com recorte temporal do ano de 2017, via telefone. Posteriormente, os gestores 

que aceitaram participar da pesquisa receberam e-mail explicando o objetivo da pesquisa e 

arquivo, em formato PDF, contendo um link do site Google Drive/formulários, composto por 2 

questões abertas e 8 fechadas. Entre as vinte CEASAS da amostra, cinco não foram inseridas nos 

resultados da pesquisa, seja pela não anuência, seja pela fragilidade dos dados enviados. 

Os procedimentos para análise da pesquisa se deram, concomitantemente, pelo exame do 

material bibliográfico e pela análise dos dados coletados das 15 CEASAS da amostra, registrados 
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em planilha Excel. Para a interpretação dos resultados da pesquisa de campo, foram delineados 

indicadores.  

Estes indicadores se refletiram em cinco intervalos de desempenho no combate às perdas 

das centrais de abastecimento, baseados na media geral das 15 organizações pesquisadas, ou seja, 

098%. Os intervalos foram classificados, conforme Tabela 1, que se segue:  

 

 

 

Tabela 1 – indicadores de análise – intervalos de perdas  CEASAS (2017) 

 

Desempenho de combate às perdas Intervalo de perdas 

MUITO ALTO 0,51 A 0,69 

ALTO 0,74 A 0,80 

MÉDIO 0,95 A 1,07 

BAIXO 1,10 A 1,16 

MUITO BAIXO 1,54 A 1,90 

Fonte: Pesquisa de Campo. Elaborado pelos Autores. 

 

Os dados alcançados pelos resultados da pesquisa foram utilizados para o 

desenvolvimento de um mapa georeferenciado, visando melhor explicitar os resultados.   

 

Resultados 

 

Ceasas: comercialização e perdas de alimentos 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, o Governo Federal do 

Brasil, no final dos anos 60, estudava uma forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento 

de frutas, legumes e verduras no País. A partir da década de 60, as plataformas logísticas de 

comercialização foram inauguradas, essas plataformas hoje são denominadas CEASAS. 

(CONAB, 2017). Segundo Veiga et al., (2011, p. 47): “As centrais de abastecimento são mercados 

atacadistas que se estruturam em espaços que reúnem vendedores e compradores, agentes 
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públicos e informais”.  

Para Mourão; Magalhães (2011), em 1987, houve o consenso entre as CEASAS da 

necessidade de formação de um sistema que apoiasse o processo de comercialização de 

hortigranjeiros a nível nacional, e assim foi criada a Associação Brasileira de Centrais de 

Abastecimento– ABRACEN.  

Nas cinco regiões brasileiras existem 60 CEASAS e o maior volume de comercialização 

se encontra na região Sudeste. Em 2017, segundo a CONAB (2017) nas CEASAS do Brasil foram 

comercializados dezessete bilhões de quilos de produtos hortigranjeiros, que são perecíveis 

devido à aceleração do processo fisiológico de amadurecimento, perdendo com rapidez o valor 

comercial. Quando não vendidos com a celeridade exigida, esses produtos ficam inadequados 

para consumo humano e, em muitos centros de abastecimento, despejados no solo sem qualquer 

aproveitamento ou tratamento (Figura 2). 

 

Figura 2 - Perdas de Vegetais e Geração de Resíduos na Ceasa da Bahia – 2018 

 

Fonte: Arquivo dos autores (2019) 

 

O volume de vendas das 15 CEASAS pesquisadas no presente estudo representam 62,6% 

do total comercializado em todo o país, apontando que o plano amostral adotado possui uma 
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representatividade adequada, inclusive abrangendo CEASAS das cinco regiões do Brasil (Tabela 

2).  

 

Tabela 2 – volume total comercializado em quilogramas nas 60 ceasas distribuídas nas 5 regiões 

do Brasil  em 2017 

 

Fonte: Conab (2017). Adaptado pelos autores. 

 

Diante do quadro grave apresentado pela Figura 1 e que acontece em todo o território 

nacional, é de importância um levantamento do volume perdido nas CEASAS. Os resultados da 

pesquisa em 15 centrais de abastecimento do Brasil apontaram para uma média de 0,98% de 

perdas de vegetais, resultado aquém do estimado por Martínez; Menacho & Pachón (2014), que 

assinalam uma média de 7% de perdas de alimentos em países em desenvolvimento. Entretanto, 

esta estimativa é para a fase de vendas pelo atacado e pelo varejo, o que difere deste estudo, que 

trata apenas das vendas no atacado.  

Os resultados obtidos mostram que as perdas para a venda em atacado, como são 

classificadas as vendas das CEASAS, se encontram entre 0,51% a 1,90% do volume 

comercializado, conforme pode ser observado no Quadro1, que também apresenta o volume 

comercializado e o tipo de gestão praticada, se pelo governo federal, estadual, municipal ou por 

organização social.  

 

 

 

 

 

CEASAS Volume total  
comercializado 

(kg) 

Percentual  
comercializado  

(%) 

CEASAS CENTRO OESTE (4) 1.480.575.784   8,6 
CEASAS NORDESTE (12) 3.741.617.218 21,8 

CEASAS NORTE (3) 269.410.675   1,6 
CEASAS SUDESTE (31) 9.450.783.712   55,0 

CEASAS SUL  (10) 2.244.878.149   13,1 
TOTAL (60) 17.187.265.538 100,0 

15 CEASAS DA PESQUISA 10.757.716.424    62,6 
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Quadro 1 - Ceasas  pesquisadas -  volumes comercializados e  perdas de vegetais por tipo de 

gestão – 2019 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2018). Elaborado pelos autores (2019) 

 

Ceasas pesquisadas 

Volume comercializado 

2017  

(t /ano) 

Volume de 

perdas de 

resíduos   

orgãnico 

(t/ano) 

Tipo de gestão 

 

Intervalo de perdas entre 0,51 a 0,69 

CEASA ES 483.008,9 2.448,00 Governo 

Estadual 

CEASA/PR 780.000,0 5.400,00 Governo 

Estadual 

Intervalo de perdas entre 0,74 a 0,80 

CEASA SC 340.572,0 2.509,10 Governo 

Estadual 
CEASA MG 1.426.475,4 10.569,41 Governo 

Federal 
CEASA GO 906.687,7 7.290,00 Governo 

Estadual 

Intervalo de perdas entre 0,95 a 1,07 

CENTRO ABAST E 

LOGISTICA DE 

PERNAMBUCO 

674.697,0 6.378,34 
Organização 

Social 

CEASA DF 305.130,5 2.940,00 Governo 

Federal 
EMPASA PB 134.844,4 1.360,80 Governo 

Estadual 
CEASA CE 485.164,0 5.168,24 Governo 

Estadual 

Intervalo de perdas entre 1,10 a 1,16 

CEASA CAMPINAS 633.079,3 6.990,02 Governo 

Municipal 
CEASGESP SP 3.257.815,1 36.596,00 Governo 

Federal 
CEASA BA 498.400,0 5.699,01 Governo 

Estadual 
COHORTIFRUT MA 159.304,0 1.850,40 Governo 

Estadual 

Intervalo De Perdas Entre 1,54 A 1,90 

CEASA/RS 626.768,6 9.650,16 Governo 

Estadual 
CEASA PI 45.769,4 867,99 Organização 

Social 

TOTAL 10.757.716,4 105.717,48  
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O Quadro 1 apresenta as CEASAs dos estados do Espirito Santa, Paraná, Santa Catarina, 

Minas Gerais e Goiás como as de melhor desempenho organizacional para o combate das perdas 

de alimentos. Destaque para a CEASA do Espirito Santo, que possui apenas 0,51% de perdas.  

Por outro lado, a Ceasa do estado do Piauí, com 1,90% de perdas de alimentos, pode 

encontrar e replicar as ações e atividades desempenhadas pelas melhores do ranking apresentado, 

que permitam minimizar os prejuízos sociais, ambientais e financeiros. A troca de experiências 

pode auxiliar nas tomadas de decisões sustentáveis sobre o problema.  

Importante lembrar que as consequências sociais, ambientais e econômicas trazidas por 

perdas alimentares são desastrosas para a sociedade. Conforme pesquisa realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Frutas – IBRAF, que apresenta um consumo per capita de frutas no Brasil de 57 

kg/ano (IBRAF, 2017), se for considerada perdas na casa de 105.717.48 toneladas, valor estimado 

por este estudo, os alimentos perdidos poderiam nutrir 1.854.693 pessoas no Brasil.  

Outro comparativo cabível é a relação entre as toneladas perdidas e a população do Estado 

de Rondônia, que segundo o IBGE (2018) possui 1.770.001 habitantes. Pode-se afirmar que o 

total de perdas das CEASAS encontrado neste estudo daria para alimentar essa população por um 

ano. Outro dado a ser destacado é o prejuízo financeiro dessas perdas para o País, calculado de 

forma aproximada em R$ 210.614.264,05. Para este cálculo se considerou tudo que foi 

comercializado nas CEASAS pesquisadas em 2017, ou seja, R$ 21.491.251.433,26 (CONAB, 

2017), menos o percentual de 0,98% perdido. 

 

Mapa Georeferenciado: as perdas de vegetais nas CEASAS 

Os mapas temáticos resultantes do processo de geoprocessamento tornam-se instrumentos 

relevantes de análise espacial para observação de risco socioambiental e apresentam objetivos 

relevantes, como descrever e permitir a visualização da distribuição espacial do evento; indicar 

os determinantes locais do evento; sugerir fatores desconhecidos que possam ser reformulados e 

apontar associações entre um evento e suas causas.  

De um modo geral, todas as áreas de atuação nacional podem encontrar no 

geoprocessamento um importante aliado nas etapas de levantamento de dados, diagnóstico do 

problema, tomada de decisão, planejamento, projeto, execução de ações e medição dos resultados. 
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O fato de conhecer onde os problemas ocorrem e poder visualizá-los espacialmente facilita 

sobremaneira seu entendimento e mostra possíveis soluções para tomada de decisões.  

 Assim, este estudo buscou desenvolver um mapa georeferenciado para permitir a 

realização de uma análise espacial que combine o mapeamento das CEASAS do Brasil e seus 

desempenhos, desde muito alto à muito baixo no combate às perdas de alimentos ocasionadas 

durante a fase de comercialização de cada unidade pesquisada, conforme apresentado no Mapa 1; 

 

Mapa 1: Perdas de Vegetais por CEASA Pesquisada 

 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 

 

Percebe-se que a visualização do mapa georeferenciado com os intervalos de perdas, que 

se posicionam desde desempenhos relacionados à média de perdas aceitável (até 0,98%) à mais 

inaceitável (1,90%),  poderá contribuir para a troca de experiências e para a comparação e auto 

avaliação dos gestores no que se refere aos volumes de perdas de vegetais ocorridas nas suas 

organizações. 
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Considerações Finais  

O desempenho de cada CEASA, apresentado pelos resultados deste estudo, poderá 

contribuir para a adoção de soluções mais racionais pelos gestores do que às desempenhadas até 

então. Importante registrar que das 15 CEASAS estudadas, 6 possuem Departamento de Meio 

Ambiente; 12 apresentam Banco de Alimentos; 05 fazem Doações; 02 Reciclagem de Resíduos 

Inorgânicos; 01 desenvolve com os resíduos ração para Animais e finalmente, 08 têm a 

Compostagem como forma de tratamento.   

Essas ações importantes devem ser difundidas e potencializadas por ações que combatam 

o desperdício e que contribuam para minimizar os impactos negativos que os resíduos orgânicos 

causam ao meio ambiente. 

Estudos posteriores podem dilatar o numero de centrais de abastecimento pesquisadas e 

originar dados mais abrangentes sobre o tema, aprofundando e  permitindo comparações com este 

estudo, que é inédito no Brasil. 
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